a educ 
e 


“vam & cargo: de Mirés on que elle fun- 


— trimestre 


VI ANNO' BRAS a vii 
me by, : « E: Ne La 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


mero à “40 réis 


Escarprorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


“SEGUNDA FEIRA 22 


DE JULHO DE 1361 


Atnúncios e correspondent 
Hepeticões ... 
Annuncios de sa 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, ETC. 


ja de na 
Os snrs assigoantes goz: 


enei 


publicações litterarias. 


“40 réis 
>» 

à 40043, 

ficio, bem como as 


N.º 163 


q! s discussões pai 
somos obrigados a rf: 
vêr discatir alguns pro- 
lamados pelo incontesta- 
esse publico, nen apresentar ou- 
ros. - Assumptos “que senão podem 

uar a preterir. A 
- A questão da liberdade do commercio 
dos vinhos do ira, asinhas vital de 
uma importante parte do paiz e a primeira 
e;mais valiosa da sua produeção e expor- 
» essa é das que já apresentamos como 


erderemos muitas, sunão todas as 
temos no futni nomico 


iii ug, 
Jectos que são rec 
vel jn 
tros | 


itavel 
le e se) 
combatido. 


Lo 
ME mil deb 
throno e na pre. 


posta de 


da pr 
estreitas dimensõe: 


gregos 
fe io... 
elo que lêmos nº 


litor 
pendio que exigirinm “es vi 

abertás para O interior. . 
10 s que por nenhum motivo se 
«devo adior o desenvolvi: da viação pu- 
“blicanas colonias. N'este ponto, o que é 
verdade na metropole não púde ser dúvida 
nas possessões ultramarinas. Se tivessemos 


ir, entes demoravamos o plantio 
E e eh do queo traçado das estradas, 
mos o ese ga as me] 
outra, o » completam-se, depen- 
dem mutuamente do impuls 
constante que receberem. . » : 
“Seguramente que uma solução por tal 
fórma a: iada não péds provir dos tra: 
erro “depor cel a quem 
se entregou o estudo da parte que a nossa 
Africa podia tomer na ES da mate- 
ris mais exigida pelo trabalho fabril 6 pe- 
los m «da civilisação. o 
i os, portênio, ficer ainda com a es- 
perança de vêrmos a verdadeira e elevada 
iniciativa quo o assumpto reclama. Mas, no 
«adiantamento da sessão, talvez fique sendu 
Júma iniciativa adiado. 


communi- 


O. vigoroso e 


legislação sobre cerenes tenha que ficar no 

môsmo caso, | é qe 

França já se eliminaram da legis- 

lação -os restos do systema anschronico da 
escella movel. | Olga 

A nossa lei escripta deixou de ser lei 

nos casos em q is-nos podis 


9 PROCESSO MIBES E SOLAR. 
k Eta 
IR Di a conssogmações GERAES. 


Nec injuria nec beneficio. 
Taciro. 


findo ent 
Pariz 10 de julho de 1861. 


“O processo do banqueiro Julio Isase Mi- 
rés está quasi concluido na primeira ins- 
“sncia de policia correecional. E" tempo de 
arsciar d'este negocio que tanto prende a 
attenção publica em França, e nos paizes 
estrangeiros. 

“A im 


ia dos negocios que esta- 


dóáro, a quantidade immensa de pessoas que 
“tinham collocado n'elles o seu dinheiro, 
-a numero consideravel de devedores á ca- 
«sa do célebre. banqueiro, s rapidez da sus 
fortuna, o casamento de filha com o 
joven principe de Polignac, 8 circumstan 
eia in] de ser Nirós o proprietario do 


- “«Conslitucional» ado «Paiz», à dislincção 


«mui recente de ser nomesdo cavalleiro da 
jão de Honrs, o seu carscler irascivel, 

- os seus habitos populares que a riqueza 
mltaróra, e as obras de ca 

“Micava,, tinham dado ori; 
«Bor. Mirés á amizade dedicada, a odios en- 


tranhaveis, a dependencias submissas, a 
-ânvejas poderosas, a gratidões justificadas, 
“8 tesentimentos motivados e geralmente a 
rsão com que o povo 
vê secomnlar-se a riqueza rapidamente nas 


uma certa anim 


anãos de um só homem. 


um assamplo 


» Lamentaremos que a reforma da nossa | . 


dade que pra-| 
torno do 


Um processo em que interessam varias 
-emprezas industrises da Fronça, e a Hes- 
penha por causa do caminho de ferro de 
- Pamplona, e a Italia em consequencia dos 
caminhos de ferro romanos, e a Turquia 
pelo motivo do emprestimo ottomano, é 
europeu. Além d'isso a re- 


prejudicar , mas como existe ainda, conti 
núa sendo impedimento para os calculos do 
commercio e uma falsa esperança para O 
lavrador. | 

E muito para sentir que vamos ser os 
ultimos a adoptsr o direito fixo em con- 
dições que facilitem o commercio, quan- 
do os nossos escriptores precederam mui- 
tos que hoja são mais lidos e citados so- 
bre a materia. 

ilaremos um que parece ter adivinha- 
do a conciliação de interesses e até de pre- 
conceitos o que deve servir de baze á nos- 


sa r 
“a imo-nos à Jusó Acurcio das Neves. 
m 1814, dizia elle no seu «Exame da 


bitante: 
ibando tes, se 
enbgeap jmparinçã dass 
imeira, necessidade, a consequencia im- 
ia um grande augmento de pre- 

| Jodos ou na maior parte dos gene- 
veis e depois a decadencia da nos- 

à 9 poroação. 
se impozessem direitos ainda mais 
como se costu- 


ço em 
ros vendi 


aos 


posados, 9p profibiticos , 
e-ia 


ma dizer, seguir a fome, que é nma 
des ma es calamidades que podem acon- 
tecer n a naç . 


não póde deixar de ser bene- 


obre snão, 


oo, LaSçaD e di 
& Conve que é. 


um remedio palfia- 
leve ir ás fontes, indagan- 
causas que embaraçam os progres- 
da nossa agricultura e applicar-lhes os 


sos 
remedios proprios. » 


Para alguns d'esses inconvenientes apon- 
tava So propunh doa alliviado 
a proprietario e cultivador das j 
8,8, 3.º 85. e de lanto: 


e mui 
zenda, ; 


diferente do que era n'aquelle tem- 
Juem assim fallava em 1814, proporia 
agora a liberdade ampla do commercio de 
cereaes. Como lransacção acceitamos o di- 
reilo madico, mas fixo, na importação, per- 
manecendo livre a exportação, e, ainda as- 
sim, não vêmos triumphar na lei um prin- 
cipio ha tanto victorioso perante a opinião 
publica. 


bem 
Hai 
po. 


——— 
LEI DOS CEREAES EM FRANÇA. 


Em França foi ultimamente promulgado 
uma nova lei para regular o commercio dos 
cereaos é outras substancias alimentares. Ea- 
tre nós por mais que se tenha demonstra- 
doa necessidade de uma lei permanente de 
cereses, que sem prejudicar a agricultara 
venha em auziliv da alimentação publica, 
nada se faz. 


de Mirés e a discussão a respeito d'essas 
emprezas e do modo de as dirigir, cons- 
tiloem uma especio de curso economico , 
industriol e financeiro, em que todos po- 
dem aprender alguma cousa util. À ma- 
neira pela qual o governo francez proce- 
de ácerca da gerencia de um banqueiro , 
e o favor ou desprêso com que protege 
ou abandona os interesses dos que dão á 
industria os seus capilses, póde ser ums 
grande lição para o futuro, e excita a ge- 
ral curiosidade. O desejo universsl de que 
os principios de moralidade não sejam sa- 
crificados ao dinheiro dos poderosos, e que 
n'elles se baseiem os actos do commercio e 
da industria, conciliando-se 0 desenvolvi- 
mento e progresso material com  civilisa- 
ção moral dos povos, completa « serie de 
considerações de que se deriva à impor- 
tancia d'esta causa judicial. 
Não posso dar aqui um extract das ses- 
sões do tribunal de policia correccional. 
E' pois forçoso resumir todos os factos, e 
distribail -os em quadros onde o leitor pos- 
sa cumpendiosamente observar as peripe- 
cias do drama sem ter assistido á sua re- 
presentação. Tenho de ser historiador e juiz. 
«Posso ser uma cousa e outra. Eu vio| 
snr. Mirés pela primeira vz em 1854. De- 
sejava ell: então fazer um emprestimo ao) 
governo portugu-z, e para esse fim dirigia- 
sea um amigo meu que eslava em Pariz. 
Este cavalheiro, desejando de certo propor-| 
cionar-me ums oceasião de prestar serviço | 
ao Estado, escreveu-me para Madrid a pe- 
dir-me que viesse a Pariz para esse fim 
Participei este negocio ao snr. Rodrigo 
da Fonseca, e tendo recebido resposta d'elle | 
e do sar. Fontes, então ministro da fazenda, 
parti para Pariz authorisado a receber a pro- 
posta do banqueiro Mirés, e a mandal-a ao 
governo, se ella fosse mais vantajosa do que 
as que se tinham anteriormente acceitado 
para outros emprestimos. Ê 
Em Pariz fallei com o sar. Mirés qua- 
tro vezes. Na primeira combinamos dia e 


A nova lei franceza é a seguinte : 
“Artigo 1.º Os direitos que têem de ser 
pagos pela importação dos cereaes, farinhas 
e outras substencias alimentares serão tata- 
dos na conformidade da seguinte tabella: 
CEREAES FARINHAS 
PR POR 
100 «we. 100 une 
! = er 
fe. cent. fr. cent. 
Trigo, espelta, e mistura de 
trigo e centeio (meteil): 
Por navios francezes e por 
ferra .. ma quis 
Por navios estrangeir 
Centeio, milho grosso (mei 
rigo mourisco, 
legumes seccos, castân! 
alpiste, milho miudo, cisirão 
(jarosse), e ervilhaca : 


quiRa 
1,50 


Por navios [rancezes...,.. Isentos de direitos 
Por navios estrangeiros .. - 50 - 50 
POR 
100 xt 
fr. cent. 
Farello de toda a qualidade de cergses: 
isentos 


Por navios francezes e por terra 


dedireitos 
50 


Por navios francezes e por Lerra. 
Por navios estrangeiros.. 
Arroz em casca: 
Por mar, em navi 
paizes além da Europ! 
Da colheita dos paizes da E 
De outros pontos... 
Em navios estrangeiros 
Por terra, da lavra dos diferentes 
paizes da Europ ; 
De ontros pontos. 
Arroz em grão : 
Por navios francezes, de paizes da 
Europa 
De outros ponto: 
Por navios estrange 
Sagú, salepo, e feculas exoticas : 
Em navios francezes, im 


fico e parece de absolnta necessidade nas| — paizes além da Euro) aos de ce + 
a | acluaes circumstancias. » De outros pontos. 2501 
- Acurcio das Neves escrevia assim, quan- Em navius estrang por 250 
do ainda o reino gemia com os resultados | Semulas em re, Rimet rear d 
da invasão franceza e quando o governo ) Rama 
acabaya de impór 120 réis na importação 
de cada alqueire de farinha estrangeira. st 
. Não queria, assi me po es- a E 
eriptor que Ala elle apontada Por terra, da lavra de 


paizes da Evropa. 
De outros pontos. 
Art. 2.º Os cercaes, farinhas e outras 
substancias alimentícias, acima enumerados, 
é tambem as batatas, ficam isentos dos direi- 
tos de exportação. 

Art. 3.º Os cereaes e farinhas importados 
do estrangeiro prdem ser admittidos em de- 
posito fictício (entr: i 
Art. 4.º Ficam ri 


= 


posições ainda em vigor das leis de 16 de 


julho de 1819, 4 de julho de 1821, e 20 ou- 


tubro de 1830, e todas as outras dispósiç 
em opposição com a presente lei. 

- Oartigo 34.º da lei de 17 de dezembro 
de 1814 não se aplica aos cercães, ás farinhas 
e aos outros generos acima mencionados. 
Art. 5.º transitorio. O decreto de 22 de 
agosto de 1860, que se refere á importação 
dos cereaes é farinhas, e o de 5 de dezembro 
o á importação des le- 
gumes seccos e de farinhas, ficarão em vigor 
até 30 de setembro de 1861, na parte em 
que as suas disposições são mais favoraveis 
do que as da presente lei. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 27 DE JUNHO. 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, e: 
do presentes os snrs. vereadores Figueiredo, 
ria Guimarães, Leite de Faris, Machado Pereij 
lins e Ribeiro de Faria, lêu-se e approvou- 
acta da precedente. 

Por officio do governo civil communicon-se 
a esla camara, que em cumprimento das ordens 
expedidas pelo ministerio do reino linhs de ser 
ouvida sobre a conveniencia ou desconvenien- 


tipulamos as condições delle. Cada um de 
nós tomou nota a lapis das condições da 
proposta que o snr. Mirés promettea pôr 
a limpo « entregar-me dentro de dous ou 
tres dias. Na terceira desculpou-se de não 
ter ainda eseripto a proposta, e ficou de 
mandar-m'a a cass ou uma carta dizendo 
que renunciava ao negócio [o que nunca fez 
por motivos que não pertencem a este as- 
sumpto). Na quarta voltei-lhe as costas 
quando no boulevart dos Italianos se diri- 
gia para mim. 

O meu justo ressentimento contra o ban- 
queiro Mirés provinha de que tendo eu par- 
ticipado ao governo que a proposta do em- 
prestimo lhe ia ser remettida, a falta d'el- 
la ou de um documento em que o ban- 
queiro declarasse ter mudado de intenção, 
comprometlia-me para com as pessoas que 
me haviam confiado a direcção d'esso ne- 
gocio. 

Apesar d'esta circumstancia não me dou 
par suspeito nem como historiador nem 
como juiz. Não sou de rancôres nem de vin- 
ganças. Perddo com facilidade o mal que 
me fazem, e nunca busquei desforrar-mo. 
Os meus inimigos é que mais cedo ou mais 
tarde me vingam pelos seus actos para com | 
outros, e pelos resultados que d'ahi lhes 
provéem. Lembro-me que n'essa occasião, 
enfurecido pela desfaçada deslealdade do 
snr. Mirés, disse so amigo que me convi- 
dára a tractar de tal negocio: Este homem 
é um saltimbanco, e ha-de acabar nos tri- 
bunaes. Tenho pena de ter adivinhado, por-| 
que sei h je as cansas e as pessoas que a 
moveram a proceder assim, e porque no 
fim de tudo o célebre ricaço ds rua Riche- 
lieu vala mais do que eu então cuidava. 

- Perdoei pois a oflensa, e não devo ao| 
gerente da caixa geral dos caminhos de ferro | 
o mais pequeno obsequio. Antes do meu 
casamento encontrava quasi todos os dias | 


-| Barboza, e Manoel Moreira. 


| snr. vereador encarci 


cia de se consentir a laboração das fabricas de 
cortumes de João Martins da Silva e José Joa- 
quim de Aguiar na tua de Monte Bello, e a de 
innocencio da Costa Soares, nas Fontainhas, a 
fim do conselho de saude publica poder res- 
ponder devidamente nos processos: ficow adia- 
do para se oblerem os precisos esclarecimentos, 
que devem servir de base á informação da camara. 

Ficou inteirada por outro officio do governo 
civil de que o tribunal do conselho da districto 
havia authorisado a comi cobrar Os impostos 
municipaes por admini o ou arrematação , 


mento do futuro anno economico. A 

Procedeu em observancis do oficio do gover- 
no civil á nomeação dos vogães das juritas de der- 
rama para as congruas dos parochos e cosdjuto- 
res, é foram nomeados para o 1.º bairro 08 cida- 
dãos Felisberto de Moura Monteiro, Antonio Cor- 
rêa Neves, e Antonio Ferreira dos Santos, para o 
2."bairro Francisco José da Costa Veiga, José 4l- 
ves, a Domingos da Silva Marques, para o 3.º Boa- 
ventura da Fonseca Silva Viterbo, Domingues José 


Ficou inteirada da portaria do ministerio das 
ubras publicas remetida em oficio do governo ci- 
vil, na qual se manda organisar definilivamente (o 
deposito de pesos do novo systema legal. 

Tendo o, comandante da guarda municipal 
communicado á camara que visto altribuir-se é 
mudança da sentinella do mercado do Anjo do lo- 
cal da ent para o-centto do mesmo mercado 
os roubos hortaliças e mais sanctngdo trafico 


tudo quanto é de ser 
que ella não tem ideia de stigmatisar a citada me- 
dida da mudança da sentinela, e esperar que elle 
ndante providenciasse como achasse ser 
thais acertado para inteira segorança do mencio- 
nado merçado. pt E À 

Ficou inteirada pelo officio do quartel general 
de o O RAI AAA Mas 
para se observar inteiramente o regulamento para 
es de incendio e bem assim sobre a reten- 


ço publico, mas 


ucipassem até se ve r a nolícia. . 
Tendo sido ponderado em outro officio do 
quartel goneral a necessidade de se construir pro- 
visoriamente uma rampa para servidão do quartel 
da Torre da Marca em quanto a obra da antigo cal- 
cada da entrada se reconstruia em harmonia com 

rebaixe da rua é o aah 2 0 sur. presidente 
disse, quo havia expedid: sb 


recisas ordens para 
ser construida a referida rampa previsoria. | 
Ficou inteirada pelo officio do director das 
abgaa publicas de que attenta a declaração feita 
pela camara, não tinha duvida na collocação das 
'vendedoras do sabão no largo das Carmelitas, em 
quanto elle director estivesse á Lesta d'aquella re- 
partição. Fria 
Havendo sido solicitado pele officio do 1.º 
bibliothecario da real bibliotheca pul 
nuense para coadjuvar os trabalhos biblicgraphicos, 
* indicando elle 8 Joãv Josquim Xavier de Sousa 
Guimarães, empregado na roda dos expostos: 
ven que se officiasse ao snr. vereador enesrregado 
d'aquella adwipistração pedindo-lhe informasse 
Sobre a possibilidade de ser n'ella dispensado o 
mencionado amanuense, a fim de dar-se-lhe a dita 
commissão interina. 
Pedindo oficialmente o administrador do con- 
erlho de Sante Thyrso esclarecimentos sobre u en- 
trada de um exposto na roda d'esta cidade delibe- 
rou que lhe fosse remettido por cópia e officio do 
egado da administração da 
c se linhampedido os ditos 


mesma roda, a quei 
esclarecimentos. | 

Resolveu que em cumprimento da lei se po- 
em prática o novo systema de pesos nas re- 
es dependentes d3 administração da ca- 


mara. 

Tendo pedido o delegado do thesouro em seu 
officio mais esclarecimentos sobre o terreno da 
quinta dos Congregados e abertura das ruas Pir- 
meza e 24 d'Agosto, e juntamente a remessa da có 
pia da planta da mesma quinta: deliberou que se 
procurassem no archivo todos os documentos ne- 
cessarios para os ditos esclarecimentos e á vista 
d'elle se respondesse, e conjunclamente se envias- 
se a dita cópia. 

Resolveu que se submeltessem á approvação 
do tribunal do conselho do disíticto os planos e 
orçamentos para as obras da rua dos Bragas, in- 
cluidas no emprestimo authorisado pela carta de 
loi de 24 de dezembro de 1852 no valor de réis 
1:5008000, , 


O snr. presidente disse, que da conta do annº 
economico que finda em 30 do corrente deve pas- 
sar para a receita eventual do proximo futuro an 
no aproximadamente a quantia de 8:5008000 rs., 
e que convinhs muito aproveitar a presente esta” 
ção para se fazerem as obras para que dósse mar- 
fem a mesma quantia, e então propunha á consi- 

leração da camara o orçamento supplementar 
para applicação d'essa importancia, 0 qual sendo 
unanimemente spprovado, resolveu que'se convo- 
casse o conselho municipal para o dia 4 de julho; 
a fim de conjunctamente com a camara se discutir 
e approvar o dito orçamento supplementar. 


Dane 


não obstante não ter sido ainda approvado o orça-|. 


das regateiras, ia novamente mandal-a colloçar no 
sitio aonde antes estava: deliberou que se lhe res- 
 pondesse decendo a doferencia que sempre |. 
tem mostrado para com a municipalidade, coadju- 


estações das guardas, da pessoas que ahi | 


|sê que tem merecido toda a sua altenção 


pe 


PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa n.º 159 pe 19 pe suLio. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 

E DE JUSTIÇA. 


Pousa, no concelho de Barcellos. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


na fazenda naci 
governador civil de Braga. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


tos do serviço da armada. 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 19 de julho.) 


1 Sendo meia hora depois do meio dia, 


se'a sessão. 5 
“Acia approvada. 

- Acorrespondencia teve o competente des- 
tino. Es 
Mandaram-se communicar ao governo 

as seguintes notas de interpellação : 
1.2 Do sor. Vaz Preto sobre a classi- 
EA ajudante do procurador da co- 
tôa, junto ao ministerio da marinha, em 
juiz de 3.º classe. - 
2a Do sr. Aragão para tomar parte na 
interpellação annunciada pelo snr. Mais, 


ilura uma proposta do 
Julio do Carvalhal, renovando a ini- 
ciativa do projecto de lei que apresentou 
1860 para so abrir uma estrada de Bra- 
gença para O caes das Cabanas. 

Foi enviada à commissão respectiva. 
“Tambem leve segunda leitura um pro- 
jecto de lei do snr. Camara Falcão para se 
conceder uma subvenção de 508000 réis 
mensaes por espaço de 10 annos a qual- 
quer particular ou companhia que estabe- 
leça uma carreira regular e mensal de na- 
vios de vela entre os portos da cidade de 
Ponta Delgada da ilha de S. Mignel e o da 
Vilta do Porto da ilha de S. Miguel. 

Foi admittido e enviado á commissão 
respectiva. 

“O snr, Pinto de Almeida mandou para 
a meza um protesto contra a eleição do 
eirenlo n.º 159, Villa das Vellss. 

Foi enviado á commissão de poderes. 
O sor. B. P. de Abranches leu e man- 
dou pars 'a'meza dous projectos de lei, que 
ficoram para segunda leitura. 

Osnr. Aragão mandou para a mezá uma 
representação da camara municipal de Gran- 
dota, pedindo um subsidio de 3:0008000 
réis para concerto de estradas no seu mu- 
nicípio. 

E chamou 4 attenção do snr. ministro 
das obras publicas para a necessidade de 
se dar andamento á estrada de Alcacer a 
“Porto de Rei, cujos trabalhos teem esta- 
do demorado unicamente por interesses par- 
ficulares, 

Por ultimo pediu á commissão de ad- 
ministração publica dê o seu parecer sobre 
ama representação da camara municipal de 
Alcacer do Sal, em que peds se lhe res- 
titua uma barca que está indevidamente na 
administração do governo. 

O snr. ministro das obras poblicas dis- 


a estrada do Porto de Rei a Alcacer, e lo- 
go que se faça a distribuição dos fundos 


pois só o vi duas vezesna rua. Na última, 
que foiha dias, disse-me que me ia mandar 
um exemplar do livro de seu sogro, e com 
effeito n'essa mesma noite recebi dez, dos 
quaes guardo um e mando os outros aos 
jornses portuguezes. 
Sinto-me n'este negocio em plena liber- 
Jade de espirito. Se a fraqueza humnna, 
que é em mim tão certa como em qualquer 
outro homem, diminuir os quilates da mi- 
nha imparcialidade, será mais em favor do 
que contra o réu. Não sei dar couces no 
leão morto. Não falta gente para esse offi- 
cio aqui e em toda a parte. 
An cabo mais me cumpre ser historia- 
dor do que juiz. Terei ás vezes da di- 
zer o meu parecer incidentemente, porém 
o meu principal trabalho será expôr aos 
olhos do publico o banqueiro Mirés tal qual | 
o denunciam os accusadores, tal qual elle | 
proprio se retrata, tel qual o declararem | 
Os juizes e finalmente tal qual a opinião | 
publica o proclamar em ultima instancia. 
Isso vou fazer. 

H | 


PRIMEIROS ACTOS DA JUSTIÇA. | 
OPINIÃO PUBLICA. 


Innocens si acensatus est, absolvi 
potest; nocens, nisi secusalus fueril, 
condemnari non potest. 

Cic. pro Rosc, Au 20. 55. 

No dia 15 de dezembro de 1860 um com- 
missario de polícia convidou o snr. Mirés| 
a comparecer no gabinete do sor. Daniel, | 
juiz encarregado de preparar o processo, 
isto é, juge d'instrution, segundo lhe cha- 
mam os francezes. Ao meio dia, que era a 
hora marcada, o célebre banqueiro apresen- 
tou-se ao magistrado e soube que em vir- 
tude de uma denuncia dada pelo barão de 
Pontalba, membro do conselho de vigilan- 


o principe de Polignae e conversavamos mui- | 
to de assumptos literarios, em que elle é 
tão competente como nos scientificos, Casou 


velsção dos segredos de uma, gasa somo a 


bora de tractar o negocio. Na segunda es- 


em familia que não era minha visita e de-, 


cia da caixa geral dos caminhos de ferro, 
se lhe ia fazer processo. 


| dades consideraveis, porém creio que em- 
-| penhado, fundára em 1850 conjunctamente 


os inconvenientes-que resultariam della para 
a fortuna do immensas familias e allegou 
que não havia queixa alguma contra a sua 
gerencia. Apesar d'isto n'esse mesmo dia ás 
5 horas da tarde a justiça entrou no escri- 
ptório da rus Richelieu e sellou oslivros, 
sem prestar attenção ás observações do fu- 
turo réu que n'essa mesma occasião asseve- 
rou que pela sua parte o processo que lhe 
iam fazer seria o pedestal sobre o qual o 
publico poderia vêr melhor a probidade do 
banqueiro e gerente dos fundos dos seus 
clientes. - 

Fôra o barão de Pontalba quem revelára 
á justiça os factos que davam occasião ao 
processo e por isso é indispensavel consa- 
grar a este homem algumas linhas. Serei 
breve. O sssampto não convida. 

O barão de Pontalba é filho de uma se- 
nbora que vive no Faubourg Saint-Honoré 
e que tem dado alli funeções brilhantes e 
mui concorridas. A voz publica conta va- 
rias historias extraordinarias ácerca ds fa- 
milia Pontalba, que julgo ser das colonias 
francezas, e diz geralmente que é uma fa- 
milia rica. 

O barão de Pontalba, senhor de proprie- 


com Solar o jornal intitulado «Messsger de 
VAssemblée», no qual este, como redactor, 
ganhava mil francos por mez. Em 1853 
creára' tambem com « concurso de Solar e 
do snr. Ad. Blaise s caixa geral dos cami- 
nhos de ferro. As acções foram quasi to- 
das passadas por diligeneia do barão. Em 
1854 Mirés comprára a parte de Blaise, e a 
firma passára a ser J. Mirés et Compagnie em 
loger de Ad. Blaise et Compagnie. 

O barão de Pontalba, o conde Siméon, 
senador, o conde de Poret, o conde de 
Chassepot e o visconde de Richemond com-| 
punham o conselho de vigilancia e consa- 
gravom-se com esmero aos negocios da so- 
ciedade. Pontalba serviu-se por varias vezes 
do dinheiro da csixa, e tendo elevado o 


O snr. Mirés protestou contra esta reso- 
lução da justiça, procurou mostrar so juiz 


“Aviso de estar aberto concurso perante o re- 
verendo arcebispo primaz de Braga para o provi- 
mento da igreja de Santa Christina de Algoso da 


Annuncio para venda de fóros incorporados 
no dia 17 d'agosto perante o 


- Relação de individuos pertencentes so 2.º dis- 
tricto do departamento do centro que foram isen- 


PRESIDENCIA DO SNR, REBELLO DE CARVALHO. 


estando presentes 61 sbrs. deputados, abriu- 


ha-de mandar dar maior incremento aos tra” 
balhos desta: estrada. 

O snr: Quaresma tendo obtido a pala- 
vra para apresentar uma proposta urgente, 
mandou para a meza a seguinte proposta: 

Proponho que hajam sessões noturnas 
tres vezes por,semana jaté que se conclua 
a discussão do orçamento. 

- Depois de declarada urgente entrou em 
discussão, sendo approvada depois de bre- 
ves observações, assim como um aditamen- 
to do snr. Pinto de Araujo, para que as 
sessões nocturnas sejam em quanto durar 
a presente sessão. 

“Os snrs. visconde de Pindella, Zeferino 
Rodrigues e Pereira de Carvalho e Abreu 
mandaram para à meza requerimentos pe- 
dindo esclerecimentos. 

O snr. Cyrillo Machado pediu que se 
lhe mantivesse a palavra para ámanhã apre- 
sentar nm representação da camara mu- 
nicipal de Santo Thyrso, e aproveitou a oc- 
casião para mandar para a meza um reque- 
rimento pedindo esclarecimentos ao gover- 
no e uma nota de interpellação. 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do orçamento. 

O snr. presidente disse que continuava 
a discussão do espitulo 4.º do ministerio 
da justiça e continuava com a palavta o 
snr. Martens Ferrão, a quem tinha ficado 
reservada de hontem, 

.0'snr. Martens Ferrão disse que emit- 
tiris a sua opinião franca sobre este capi- 
tulo, começando por dizer que , julgando 
de muita necessidade a reforma da orga- 
nisação judicial, não é porque supponha a 
classe judicial corrupta, mas havendo n'ella 
alguns membros menos dignos de fazerem 
parte d'ella, é necessario tomar providen- 
cias para os deslocar de uma posição em 
que offendem a justiça e aggravam os in- 
teresses' dos individuos. 

- Fez sobre este ponto difforentes consi- 
derações, acrescentando que entende con- 
veniente o systema das tenções escriptas, 
que julgava necessario acabar com os jui- 
zes ordinários e eleitos, dando aos juizes 
de direito msiores altribuições, avgmen- 
tando a estes os ordenados e tirando-se- 
lhes os emolumentos, que podem ser uma 
urigem de corrupção. 

Por ultimo estigmatisou o procedimen- 
to havido por um juiz, que soltou, na Bei- 
ra, grandes criminosos antes dos termos 
da lei lho premittirem; e chamou muito 
especislmehte á altenção do snr. ministro 
da justiça sobre este facto, e outros que 
possam dar-se da mesma natureza, porque 
carecem de remedio eflicaz. 

O snr. Blanc, como relator da commiis- 
são, disse que reconhecendo aos illustres de- 
putados o direito que lhes assiste na dis- 
cussão do orçamento referirem-se aos diffe- 
rentes ramos da administração do Estado, 
mas comquanto reconhece esse direito, pa- 
recia-lhe que se devia aguardar a apresen- 
tação das difierentes propostas, e por essa 
razão a commissão não Se fez cargo de taes 
assumptos na discussão do orçamento. 

Em quanto és propostas que foram man- 
dadas para a meza, como teem de ser remet- 
tidas á commissão de fazenda, nada sobre 
ellas diria n'esta occasião. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a 
meza O parecer da commissão de poderes 
sobre a eleição de um deputado por Cabo 
Verde. 

E mandou tambem para a meza 7 pa- 
receres da commissão de fazenda. 

O snr. Luciano de Castro chamou a at- 
tenção do snr. ministro da justiça sobre a 
necessidade de haverem na cidade do Por- 
to edificios proprios e decentes pata a ad- 
ministração da justiça. 

Pediu tambem as. exc.º que fizesse com 
que osjulgamentos das Relações fossem pu- 
blicos, e que seria muito conveniente que 
fosse reduzida a pauta de jurados, como que 


E ———————e— e 


hypothecar á empreza as suas terras de Monta 
IEvêque, cujo valor é grande. 

As relações do barão na sociedade fran- 
ceza e estrangeira oram excellentes. O faus- 
to da casa materna, a despeza que elle pro- 
prio fazia, e o saber-se que era proprietario 
de bens de raiz muito importantes, tinham- 
lhe grangeado o credito que em Pariz se 
consegue mesmo em situação menos prós- 
pera. O dinheiro francez é tão facil em acu- 
dir onde o chama a confisnça, e tão dificil 
onde a suspeita lhe embarga o passo | Mais 
ou menos o dinheiro é sempre assim. 
Além destas circumstancias 0 barão era 
um homem bem creado, affavel, de ma- 
neiras nobres, e realmente dotado de um 
grande numero das qualidades que consti- 
fuem a camada exterior dos dotes diploma- 
ticos de um ministro. Das prendas inter- 
nas dos embaixadores parecia ter animo co- 
rajoso, habilidade e astucia na direcção dos 
negocios, € espirito insinusnte e flexivel. 
Ao banqueiro Mirés faltava tudo isto. 
Era mal creado, arrebatado, insolente, de 
porte ordinario e desagradavel, de estatura 
pequena, gestos desinquietos e aspecto irri- 
tante. A sua grande inteligencia, e incon- 
testavel sciencia financeira não eram sufli- 
cientes para domar a impetuosidade do seu 
temperamento, que offendendo e agastando 
a todos, prejudicava os melhores negocios. 
Pontalba foi pois escolhido em 1858 para 
ir a Marselha tratar negocios importantes 
da Sociedade dos Portos d'aquella cidade, 
empreza de Mirés, e mais tarde partiu para 
Roma com a graduação e exercicio de admi- 
nistrador dos caminhos de ferro romanos, 
tambem obra de Mirés. 

De volta de Roma o barão de Pontalba 
apresenton a conta do que pretendia pelas 
suas negociações em que fôra enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario de 
s. Pela ida a Marselha pedia unicamente 
500 mil francos. Pela embaixada de Roma 
1 milhão e 200 mil francos. Total 1.700:000 
francos! Linda somma! Ignoro se o snr. de 


seu debito a perto de dous milhões, teve de 


Pontelba é de origem hespanhola como pas 


a administração da justiça ganharia mui 
e por ultimo apresentou slgumas obs 
cões em quanto ás que fez o snr. Maple: 
Ferrão ácerca dos accordãos das Relações si 
bre os crimes de moeda falsa, e como | 
bôa medida para a moralidade dos juizes, 
acabar com a magistratura privilegiada, por- 
que desta maneira acabará a corrupção que 
anda á roda das Relações aonde ha apenas 
uma minoria que é accusada de corrupção. 
Tambem chamou a altenção do snr, mi- 
nistro ob a silgação deploravel em que 
se acham os esérivães criminses de Lisboa: 
é Porto, e da necessidade de augmentar os 
ordenados dos delegados de Lisboa e Por- 
to, que teem apenas 4 , & não teem 
emolumentos: os 
O sur. Poças Falcão tractow 


+ 


de justificar 


a conveniencia da existencia da Relação dos |dindo-so 
havia sobre as 


Açores; e de mostrar 03 prejuizos que re- 
sultariam sos habitantes d'squellas ilhas se 
porventara ella fosse extincta, 

O sur. ministro da jusgiça observendo 
que tinha de ser alguma cousa extenso, e 
como a hora estava quasi a dar, parecia- 
lhe melhor começar ámanhã. 

O snr.. presidente dendo para ordem do 
dia d'âmanhã a continaação da que vinha 
para hoje, levantou a sessão, . 

Ersm quasi 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


Lisboa 20 de julho. 
(Cortesp. part. do «Commercio do Porto».) 

Continia a discussão do orçamento, dis- 
cussão que n'estas nilimas sessões não tem 
sido. deslituida de interesse. ! 

Por ocensião de se tractar do orçamento 
do ministerio das justiças, o snr. José Lu- 
ciano de Castro chamou a allenção do go- 
verno sobre a necessidade de edifícios pro- 
prios para os tribunaes da cidade do Porto. 
Ponderou tambem a situação deploravel, 
por falta de meios, em que se os 
escrivães dos juizes criminaes do Porto e 
Lisbo: necessidade de elevar os venci- 
mentos aos delegados dos procuradores re 
gios nas mesmas cidades, e torni lem- 
has data be Ur Aang de 
modo que o lribunal jo do Porto 
seja ode pela pri Pre das suas de- 
eisões E a “dos seus juizes. 
Fallando áceroa d'estes, o sur, José Lu- 
ciano fez grandes louvores á probidade da 
maioria dos mesmos juizes, lamentando só, 


pet 


mente que, por causa, de dons ou tres no- |“ 
mes, uma grande parte das decisões do re-| 
tante trabalho. 


ferido tribunal sejam havidas de injustas, € 
que estas injustiças se altribuam. a moli- 
VOS, MAUSdos app ol ciussess usb 

O sor. ministro das justiças deve res- 
ponder hoje a esta, importante parte do dis 
curso do snr. José Luciano de; Castro. . 

O sor. Marlens Ferrão tomando. parte 
no assumpto, [ez tambem sentir á camara 
o 30 governo, que havendo na magistrato- 
ra alguns membros menos dignos, era da 
mais urgente necessidade deslocal-os d'u- 
ma posição em que ofendem a justiça e 
aggravam, os interesses das partes. . 

O snr. Marleos Ferrão fallou tambem em 
Tavor dos seus projectos de reforma judicial. 

Na sessão de ante-hontem; sendo intet- 
rogado o snr. ministro da justiça pela ra- 
zão por que -se tinha nomeado bispo 
para o Porto, s. exc.? respondeu que não 
provéra ainda este cargo por esperar que 
se trate primeiro de regular os vencimen- 
tos dos. bispos, pois que uns tinham actual- 
mente grandes rendas em quanto que ou- 
tros só o ordenado. do Estado, e que achsn- 
do-se no primeiro. caso a mitra do Porto, 
a melhor occasião de tractar do assumpto 
era agora que ella estava vaga, acrescen- 
tando o mesmo snr.. ministro das justiças 
que supponha que esta, mesma razão: fôra 
aque obslára ao seu antecessor, o sor, Mar- 
tens Ferrão, de fazer'o referido despacho. 

O snr. Martens Ferrão, respondendo ao 
snr. Moraes Carvalho, disse que a razão 
por que elle não havia provido a mitrs do 
Porto, fôra, porque tendo-a offerecido. a 
dous prelados venerandos, os snrs. bispos 
do Pekin e de Macau, nenhum d'estesqui- 
ital-a, sendo este e as instancias 
ação que ainda estava empre- 
gando quando sahira do ministerio para 
com q primeiro, os anicos motivos porque 
tal despacho não ficára feito., 

Vão haver sessões nocturnas — tres por 
semana — para a discussão do orçamento. 
O snr. Cyrillo Mechsdo em substituição d'es- 
ta proposta mandou outra para que em vez 


CESTA JE Ss St õ:íSsísãíÇç[ 


do projecto de resposta ao dis 


das pelo snr. marquez de Vallada, na spre- 


quez de Vsllada, e na opinião geral res- | 
pondeu de modo conveniente. . 


ministro que ha  duus' especies d'elle no 
paiz, mas que elle bem alto declarava que 
* |mão havia nenhuma, porque não ha paiz 
no mundo que tenha mais nacionalidade 
que o nosso e que tem toda a certez: E 
se acaso se apresentasse o perigo vêr-se-iam 
correr todos os portuguezes em defensa da 


e que reina entre ellas a maior harmonia. 


sociarmos a uma 
s Potcrbhad a favor do po- | fai 


Villa Nova de Famalicão .. A9 
Villa Ferde.gs. cx crens 


governo valeu-lhe-e p'isto fez o que de- 


ciaes que se davam, O unico meio que de 


vinço mil e lantas acções que ella tinha 


900 contos, estandopor tanto habilitada para 


mou, mas expostos os factos c 
se o governo, não fizesse, o sacrificio tran- 
sitorio de quatrocentos e tantos contos, a 
companhia estava fallida e tarde ou nunca 


CE CCC PR 


gãos parês foi anda gasta 


As duas horas e meia de sessão fóram toma- 
ciação dos actos da politica interna e externa 
do governo. ; o 
Na apreciação d'aquelles, s. exc. como. 
partidario da ordem que disse ser, apoiou 
a prohibição do meeting, mas nos da poli- 
lica externa, protestou conlta o reconheci- 
mento do reino de Italia, por importar tal 
reconhecimento a approvação das ideias de 
annexação. ? 
Osnr. marquez 
governo o informasse, « 1.º o-que 
rtençõe istas, 2.º se 

era exacto ter aero Pa: ddr do con- 


vidado o de Portngal para se associaram com 


de Vallada concluiu pe- 


aAustria a favor do poder temporal do Pa- || 
pa, 8 
inteirar da opinião de Inglaterra, ácerca das 
ideias ibericas. ' 


3.º se o gnverná tem tractsdo de se 


- Osnr. ministro da marinha foi quem por 
parte do governo respondeu: so snr. mar- 


A respeito do iberismo disse o ilustre 


que 


Relativamento ao convite paramos as- 
ifestação diplomatica 


hos d'este impor- |. 
vidas com . 
a 


o Braga 
Eis o resum 


o por con 


munge o 


Q 


Concelhos 


v 


Toll.. » 4 


Está salva a companh nião, Mercan- 
til da crise em que esteve até bontem. O 


via em presença das cireumstancias  espe- 


prompto havia e que se adoptou para valer 
á companhia, era tomar-lhe O governo as 


por emitir e de cuja não emissão lhe pro- 
vinham as difliculdades em que sevia. Assim 
pois, com todas as acções passadas [10 mil] 
a companhia tem realisado o seu fundo de 


salisfazer ás obrigações a que se ligára., | 
E" muito possivel que, o governo en- 

contre nas camaras algumas dificuldades 

na spprovação da resolução qu é 


mais se estabeleceria outra que a subsli- 
tuisse. ed cum spsil 

Nunca fomos partidarios da companhia 
União Mercantil. A irregularidade com, que 
tem trazido as differentes carreir. 
cousa deploravel, e tem isso concurrido mui- 


São, Sig. GAROA 0 re mentos k 


to para o seu dito, mas ouvindo-s: 
os di s perplexo Efiectifita. 

te tei ji is 8s difficuldades co 
que a im lutado, sendi 

ada e - Alem disto col o nds | 


panhia União Mercantil, dão-se circumstan- 
cias que hontem nos asseverou um dos seus 
dignos directores, e a que não se póde dei- 
xor de se prestar a maior attenção. Esta 


|especulação dos seus instituidores. Pelo con- 
trario estes previram bem desde logo que 
era difficil a sua organisação em bôas con- 
dições, mas O O Animou os a, tom 
a ERRATAS 1oSAR Eachhos deh hriih co! h 
promettimento em que estava parte da for- 
tuna d'elles, parte avultada e que a estas 
horas estaria perdi O governo não. 
cedesse como procedeu sgora. Os snrs 
noel José Ribeiro, Forlunato Chamsiço e 
tinham as suas irmos responsaveis por grap- 
des sommes. , i 
Hoje, salva como está a companhia, todo 
o seu serviço vai entrar na devida regula- 
ridade, Ào menos é o que ouvimos hontem 
assegurar á sua direcção por modo lão ca- 
thegórico e positivo que não acredital-o se- 
tia ma oflensa ao caracter de tão respei- 
taveis cavalheiros, 

Fazemos pois, as pazes com a compa- 
nhia União Mercantil e nunca mois desdi- 
remos d'ellas se a companhia de agora em 
diante: fôr o que deve ser, como nos asse- 
gurom. « - 
Parasegurança do publico bom seria que 
o governo ao mesmo tempo que lhe pres- 
tou o-serviço que acaba de prestar, serviço 
que tod: tambem se deve considerar fei- 


patria. TARTE] to ás nossas possessões de Africa, aos Aço- 
Acerca das se õ m a nação visi-|fes e ao Algarve e não só, feito á mesma 
nha declarou quis EMT lhores possiveis | comp: a  obrigasse a prefixar desde 


já os dias da sahida dos seus vapores para 
as diversas carreiras. 


lingua que lhes costumam j 
Desdulhes e caraeito 
- Deventres de porco 
- Chicharos. ! bus 
Ervilhas 
+ Feijão 


antar. 


jadgá sr 


Lentilhas - 
Tremoç 
eg! 


Ads o elas 


PE E ha legumes. 
Flores, sementes, there 
es 


dicinse: 


- Hortaliças propria s, legumes 
j e E as, alhos e lémalas 
reBalpob siso é ti =avp 
4 fes eja. » , / rien 
«Ainda não é moito, mas sempre é bom 

| principiar. pr 


sor, Nazbreth já leve 
beneficio avs consumidores. - 
Gustavo de Sonza Reis, Al- 


- Parese-nos que o 
perto teste 


js 


que foram portadores 
Témos a registrar 
generosa como honrosa para quem apraticos. 
“Ea seguinte: peça tel 
“»s Q snr, visconde. da Esperança, grande 
proprietario no districto de Beja, deu gra- 
tuitamente, das fertillissimas terrss de Coba 
em propriedades suas duzentos quatro mil 
oitocentos. trinta e. metros quadrados 
para a via ferrea de Vendas Novas a Evora 
o Beja. o anna à 
-. Este procedimento, 
jornal, «é digno «dos, maiores elogios, tanto 
mais que a maior parte dos proprietarios, 
que tonto lucram com dida ferreas, es- 
tão exagérando o prego dos seus terrénos , 
os dt muitas vezes lhes são Ve 
muito mais do. seu valor. . 
O sor. dr. Manoel Maria Rodrigues de 


denaval e membro da respeitavel e es- 
limada famitia do snr. conselheiro e an- 
tigo magistrado 
ba de ser agraciado com carta de conselho. 
Continwsm astentativas de suicídio. Hon- 
tem uma preta que andava pedindo esmo- 
la aticou-se ao, Tejo. Acudiram-lhe e sal- 
varam-na. 
“Em Palhavan tambem uma pobre ra- 


ese ma e om 


meida iro e Souza Cruz já liveram a | paixão 2)... aprolgandsons so 
primeira conferencia no ministerioidas obras Ahi deixamos, pois, estampado O seu no- 
publicas sobre os trabalhos technicos áeerca | me; quem o conhecer, leia 0 citado ar- 
do caminho de ferro do P de | tigo, cujo elle é author. Se não assignam: 


- muito bem um |. 


Basto, digno presidente da companhia de Sau- 


Rodrigues de Bastos aca- 


pariga so atirou 8 um poço, mes um cão | 
ladçou N 


dustriaes do Porto annunciando-lhes a venda, 
que nos consta ser em conta, de uma ma-, 
china a vapornova, da força de 20 caval-| 


e quente, e de todo o material cumpleto 
para o fabrico de vélas de stearina. Tracta-, 


o Bilem de tudo se ncha p?- 


POST-SCRIPTUM. 
“Na camara dos snts. deputódos conti 
nyou hoja a discussão do orçamento do mi- 
nisterio da justiça, sendo approvados O ca- 
pitulo 4.º relativo aos tribunses de 2.º ins- 
tancia a o capitulo 5.º relativo aos juizes 
de 4.º Ficou pendente da discussão o ca- 
pitulo 6.º que trata do ministerio publico. 


Provincias. . 


VILLA REAL 18 DE JULHO: (Do úos- 
so correspondente ) — Para que a imprensa 
seja — uma Eumenide elerna, tensz e im- 
placavel, que tarde ou cedo desperte a quem 
dorme — como engenhossmente a definiu 
o. snr. Alexandre Herculano, é necessario 
que os seus aposlolos e evangelisadores nu- 
tram e sintam sentimentos de liberdade e 
independencia, de imparcialidade e justi- 
ça, de honradez e moralidade, como os que 
sentem é nutrem os ilustrados tedactores 
do. «Commercio do Porto», que é, incontes- 
testavelmente, um dos primeiros jornaes do 
paiz. Grato de hasnuito para com elles pela 
distincção com que se teem dignado tra- 
ctar-nos e pela honra que nos cabe em 
sermos seu correspondente, nesta, villa, 
sêl-o-hemos eternamente pelo relevante ser- 
viço que acabam de prestar-nos, cor deixa- 
rem de publicar a nossa correspondencia d» 
dia 10 do corcente, que servia de resposta 
| e correctivo À um ascoso -arligo inserlo no 


charel em direito, nstur 
Aguiar, author do artig 
do-«Nacional», contra nósll! Não bas- 
taria a linguagem descabellada em que era 
escripto-e a materia de que lráctava para 
estarmos bem vingados ?!... Para que loctar 
com um homem que não póde ser comba- 
tdo senão com as armas « desprêso e com- 


o nosso nome, quando escrevemos para 0 pi 
blico, não é porque queiramos com oi 
cognito sallear a honra e o sanclustio das fa- 
milias, pois, que o «Commercio do Porto 

não é rala onde sê acoutem esses sal 
tendongagis e, pblesioe mas nor pone Apr 
que assim f; 


em à maior parte dos corres 
ERR porém, o REAR core 


teza de que verá,o nosso nome logo que se 
ache oflendido com algumas das nôssas ex. 
pressões. ) sá 


E certo que nos honramos:sobremodo 
com militir nas bandeiras governamentaes 


contarmos nas nossas, fileiras o arliculis- 
| la, e os seus intimos ,, mas falta, descarada- 
|mente é verdade, quando, nos acoima, de, 
deserções e baixezas, Baçiea pnsqntis em, 
sia concordancia d'estes dous substantivos 
A nossa bandeira-foi tasteada nas co-| 
lumgas do «Oriente», jornal que'se publi- 
cava no Porto em 1858, e alli fizemos a 
nossa profissão de fé; e como correspon- 
dente que fomos d'aquelle jornal, lá estão 
Os nossos escriptos altestanido'a guerra à ou- 
trance, mas franca o leal, que io io ao go- 
vernador civil d'este districlo de então, .o 
snr. Antonio Felisberto ,; correligionario e 
adepto do partido que hoje é opposição 


e muito. mais nos benramos ainda por não |. 


n 
Dissemos e 


valheiros muito dislinctos com quem temos 
a honra de conviver como verdadeiros am- 


companhia não tevejorigem no espiritoide | los, duas prenses bydraulicas para agua fria | gos, mas tem outros, e não pequena parte, 


que contitucm as fezes da sociedade, e u 


ticulista a primeira das pessoas por quein 


tenhamos sido dispensado ou abandonado 
em Villa Real, visto que avança esta asser- 
uem foram escri- 
asquios quê o sdmi- 
Pre dico ng com 
Ga ger Geno 
motivo não | geral d'este estabelecimento vem apoiar 
sste de casa, nem de dia, nam de noite, e | opinião que emiltimos bis 
das eleições de de- 
o HP Pl eos do-annos- dirige os 
“Não se dignará dizer-nos quees as pes- | casa debeneficência 2» +» sis any do 
intimi- 
sé — | mheico, A“carta da lei 'de"k “de junho de 
rar-nos quaes 
que o teem Tul- 


ção?!,.. Não nos dirá 
plos e affftados uns 
histrador d'este concelho. 

panhia de slguns amigos? 
franqueza de dizer-nos por qu 


Para 


isto só desde a occasião 


putados para c6? |... 


sõas que frequentam a sua cas 
dade?! 

— Não lerá coragem para decla 
os cavalheiros d'esta terra « 
minado com o seu des...pr 

Não nos apontará uma 

que tenha entrada 
ado n.* 


a 
+ 


Bo 16222 


Se dér cumprimento a estes nossos pe- 
didos, promettemos assignar o nosso nome 
luminiador- 


e convencêl-o de vil e infameca 

- Foi necessário vêrmos escri 
jornal e denominar elogio funebr 
em quê na nossa ultima ci 


o 


epetimos ainda : a opposi-|2 
'ção em Villa Real conta no seu numero ca- 


iculista póde bem ser considerado n'este 
se d'esta venda aqui, na rua do Bom Succes-| número. Não. nos spontará o argucioso ar- 


de pevida e caroço taem produzido 
us se esperava. O oldium continua 
ragos nos vinhados. 

ta da Misericordia d'Aveiro no an- 
caBômico proximo findo importou reis 
:4998892. Com esta verba a Misericordia me- 
dicou e alimentou 129 do-ntes pobres, alem 
de 11 que já existiam n'esta casa de carida- 
de. Morreram durante o anno 19 pessoas, 
sendo onze homens e oito mulheres. Exis- 
tiam no dia 15 do corrente 3 militares, À indi- 
“viduo sem ssão, 1 . 


ia 


ima casa | “em 
com intimidade, anã ser 
esab ALBE qd 


ripto nom 
“ao facto 
ia Bll 


rinhss no de lega- 
dos 2608; capitali- 
sar — 1708448 réis. — 

Este resumo que Apr imos da conta 


doerea da nis- 

tração zelosa & initelligente, que ba uns | 
destinos d” a 

-Eº eresoida a cifra das substituições a di- 


1858 estatuiu, que os máncebos 
para o serviço doexereit 


apurados 

uizes- 

sem assentar praça, pe ir 

go, depositando nos cofres do Estado uma 

somma determinada. E desde la data 

sté o diá 30-de júnho ultimo, só “no a 

tricto d'Aveiro deu um resultado is 
27:1218663: riam ori cia E] 

App m honitem de'madragads aM< 
Xados* Pe quilo sao 

pasquins escriptos' em letr: 
se lia Perg nã hs 


respondem 
finos relativo E CERCA dA o "ng | teiêop mioPracto dbersnoo” Yidad Hdapoite 
feira de Santo Antonio, é “que dissémos | dencia nacional, viva.» Metas 
que uma ioula delgtalho. secos do'snr'| -"Reprodúzimos “este “e en de elo- 
Antonio de Mello honravã sobre modo este | quencia proclamatoria, pa rar a in- 
mos 1.. 2 “| dole” patifica do nossa 'pova; pois em 
l-o escripto; “rê- | de secenth ar“ com a leitura, 
s na supiná igno-| e arr cartozas em ar de mofa, | 
t vergonha, leim| *-C “queás da ni 
tai 0806 =, ê 


diá 
o 5 prantos e 48 miénções | a parte-da elristan 


'29 do mêz passado, ' 


intéré: 


PRO o ques DM ol j no n- 

onrosas conferidos sos expositores do ga: | Ló chaveiro, “oispostolo * 

59 ) do o dei de Deus, cahira um me 

um. proprietario lavrado! peu “de ga-| proximo 4 minado Se- 

dos vêr conferir ui eímio Ei iario ou | ver do a. 

uma ménção honrosa ao sintas se expai “or 

ta oi seno vi objecto das suas pie quees ho visita: 

cuidados?! .. Ser nra od. neto nr seja tuidadosamente ar 

xo conferi mal irracio Tapa ta- | duzidp para esta cidade, a f 

cional, que o cr crear?!.. “| pois enviado” 

- Não gostaremos mais témpo com tão| E feliz aa 

ruim defunto; demasiado 'vái Sei que | dar-conta 'so publico do resaltad 
ligencia 


pôr muito | int 


Morto 05] + "Nas cmitas do Braçãl 6! Mealhada “mrestê 

e DO se 
“nos damos ao trabalho e baixeza de | nos para fúndir p 

Pesponde a rios da tal doi mos istigoindocã als o bo dele 
“ Chegou bontem a portaria! Estao “que terá uma notavel altura: - 

que manda proceder á eleição da meza da povo d'ai u mo: 

i E asa da Misericordis | lestiá das'vinhas |- 

fizer agóra algu. | las oficinas, “dizendo que já 


VIZEU 19 DE JUL 
O. sidium, nestes 
senvolvido em grande 


a | «Niellewpea) 
-|* 


pert 
E 


«este acontecimento á irregularidade da 
ade iBP AEDI» que tem tomado n: 


DSO CR o mesmo r 


sião d' ra 


dúmas minas. 


+ etmeseiadro cup otboss 


* Sinistro maritimo.—Hontem 
m |2 horas-eomeia-da-manhã, encalh 
uma milha ao nórte do 


- |avcerri 


m 
o, um 

lo da barra de Viânna, o vapor b 

pitão rir tir era 

Este vapor da lotação de 447 toneladas, 


encente- a“ D.: João Sierra pese ae o À 


Barcelona, vinha d'este porto 


ue já este anno com est Veste D 
EEE ] pipas Mio o ERR por outros: do Mediterraneo o dirigia-sea 
comprar pelo agente, que, tem testa cida- | Liverpool por/Vigo, com nto in- 
de, tódo o vinho bom q) F - por | completo de-szeite, agasrdento, fardos: de 
vender: . pe à a ' | | fazenda de seda, passas, etc. Traz 28 pes- 

- Por em quanto reços não tem to- sous de tripaleção -e:7 pas: puma? 
mado alta 0, | +Dizem-nos de Vianna que o capitão tem 

| Foi prezo pelo snr, à esperanças de safar-o vapor, | e 
Pisqueia, à ; io o | duvidos: oh Pouco des 
da TIE o: | pois:do' meio dia; começaram “a-descarree 
so, Erancisco Dias, do concelho gar pipos' para-lanchas ,-eaté ás 3horas 


ny: 


policia, Chegou-lhe a sua vez. 


Vas ser removido das cadeias da Pes- 


queira para'as d'esta/eidade. 114 


AVEIRO 20 DE JULHO. 
peão das Provincias») — O b 
voravel para a agricultura. 


quad 


melhorado muito nesia ultir 


Te e er 


rece indicar o nomo. Castelhano no pedir 
por certo que é. y ' ' 

Mirés e Solar recusaram pagar esta som- 
ma, achando que já não fôra pequenas despe- 
za de Pontalba em Roma, para onde só de uma 
vez lhe, tinham mandado 11 a 12 mil fran- 
eos de vinhos, além de lhe fornecerem todos 
os meios necessarios para receber e bauque- 
tear fastosa e lautamente Lodos os cardeses 
da santa igreja romana, e mais pessoas de 
respeito e influencia na-côrte pontificia. 

Pontalba, vendo que lhe não pogavam os 
ordenados de embaixador, passou da exi- 
gencia á ameaça, e no dis 9de novembro de 
1860 foidizer ao conde Siméon, president 
do conselho de vigilancia, que ia intentar am 
processo civil contra Mirés, e denunciar á 
Justiça os factos criminosos na gerencia da 
caixa geral dos caminhos de ferro, que tinha 
podido verificar. O conde Siméon reuniu o 
conselho no dia 12 e deu-lhe parle d'esta 
ameaça. O conselho declarou que o 
dimento do barão era offensivo, filho de vin- 
gança pessoal, e que nada podiam deliberar, 
porque a queixa apresentava o caracter de 
ocenlta e interessada. 

Aqui, é força confessal-o, o barão mos- 
trou-se digno de o ser. No dia 4 de dezem- 
bro deua denuncia, e ao mesmo tempo in- 
tentoa a acção civil para receber a somma 
que lhe recusavom, Estes factos cuincidiam 
coma emissão do emprestimo turco, e não 
lhe podiam ser favoraveis. 
esta conjunctara Mirés foi aconselhado 
a transigir com o barão de Pontalda e accei- 
tou o conselho naideia de que, cessando a 
causa, tessaria o efleito, Os graves inleres- 
ses de que era gerente, diz elle, exigiam esse 
sacrificio. Pontalba recebeu 200 mil francos 
em dinheiro, e a exoneração da hypotheca 
que pesava nos seusbeas por 1.200:000 fran- 
cos. 4 reducção foi de 300 mil francos... 

O pagamento realisou-se no. dia 18 de 
dezembro. A justica tirou os sellos no dia 19. 
O barão de Pontalba retirou a denuncia. Ou 
elle não fosse barão! Um sabio dizia que o 
porco era entre todos-os animaes o que mais 
quelidades de cosmopolHismo apresentava 
por viver sob todos os climas, sem alteração 


- 16,0 barão da especie classificada pelo. nosso 


sensivel. Enganou-se. O animal cosmopolita 
Garrett. O barão d'esta qualidade é sempre 
o mesmo em toda a lerra., O, outro diflere 
d'este como o barão de Pontalba do barão da 
Humboldt, x 

No dia 24 de dezembro: passou-se .or- 
dem de prisão contra Mirés, porém não se 
executou, e a justiça incumbiu o prefeito 
de policia de vigiar o réu, para que se não 
escaposse. Apesar d'isto no dia 6 de janei- 
ro este magistrado declarou a Mirés que 
podia continuar a tractar dos seus nego- 
cios em socego. No dia 15 e 16 de feye- 
reiro a jusliça arrestou os livros de Mirés, 
e. no dia 17 encarcerou-o em Mazas in- 
communicavel. 

O rigor usado na, prisão para com Mi- 
rés é narrado pelo proprio réu a pag. 165 
do seu, livro, Alli diz que o não deixam 
vêr a familia, que a noticia do nascimento 
de sua neta só lhe pôde chegar pelo dire- 
ctor da prisão, que o não deixavam con- 
ferenciar com os seus advogados, ao mes-| 
mo tempo que lhe entregavam mil citações 
judicises e que o proprio conde de Ger- 
miny, director do banco e administrador 
provisorio das emprezas de Mirés, não ob- 
tivera a permissão de' lhe ar fallar. 

Estes factos, que realmente não pare- 
cem verdadeiros, foram expostos na 1.º au- 
diencia pelo advogado de Mirés, e ainda 
se soube mais então que ás conferencias 
que depois de sabir do segredo Mirés Liz 
vera com os seus advogados, assistia a dis- 
tancia de poder ouvir um agente da poli- 
cia ou. official de justiça, que depois foi 
mandado retirsr por consideração para com 
os advogados! 

Mirés fôra avisado antes da prisão por 
diferentes pessoas e não lhe faltaram con- 


que"o rico banqueiro da rua Richelica es- 
taxa na cadeia. 

A opinião geral louvava o governo por 
se ler resulvido. a stacar a fraude e o rou- 
bo sem altender á posição em que elle se 
achasse, clamava quão ulil seria vêr nas ga- 
lés um especulador da substancia publica, 
e exultava: de vêr chegada finalmente a hora 
da justiça e de moralidade, Contava-se que 
iam manifestar-se grandes escandalos, que 
pessoss mui poderosas se achavam implica- 
das nas malversações de Mirés, porém que 
a justiça não tiraria a venda que lhe cobre 
os olhos, e daria um exemplo salutar co- 
mo ainda se não vira. Nunca um governo 
gozou de tres dias de mais destumperada 
popularidade ! 

A corrente da opinião geral poucos gusa- 
xam arrostar. Entretanto alguns houve en- 
tão, que duvidaram da culpabilidade rela- 
tiva de Mirés, 
publico mudaria em breve de parecer, e que 
o governo não liraria grondes vantagens 
moraes d'este negocio. 

Isto ouvi a alguns, cujas vozes o cla- 
mor geral abafava violentamente. O gover- 
no não obrára com precipitação. Informou- 
se quanto o podia fazer. Ouviu os accusa- 
dores e escutou o réu. Pesou os inconve- 
nientes do processo e os da cessação d'elle. 
Considercu em que Mirés era dono dos jor- 
naes ministeriaes, que fôra agraciado mezes 
antes e que linha amigos e devedores nas 
classes elevadas, e resolveu não consentir 


que obrára com parcialidade. Dizia-se que 
o negocio, lractado em conselho de minis- 
tros, suscilára juizos encontrados, mas que 
predominára a linal o principio de rigor io- 
Dexivel, 

A justiça procurou, descobrir fundamen- 


selhos amigaveis ou perfidos para que fa- 


tos para a accusação e a qualidade dos que 


gisse. Não quiz. Solar, esse escapou-se logo. | encantrou foram, lalvez causa dos-interval- 


- Em negocio em que tanta gente inter- | 
viera não podia haver segredo. Assim o pu-| 


blico pôde acompanhar a marcha da jusli-|o governo, cuja acção n'este caso devia ser |cessariamente devia arruinar o credilo de 
ga com conhecimento de causa. O vulgo, já | combinada, vissem desde logo que fslta- uma, sociedade commercial, em cuja pros- 
advertido por cerlos rumores que em ca- | vam os elementos necessarios para dar á con- |peridade interessava a França e dillerentes 
sos laes são inevitaveis, soube com jubilo |demnação o caracter solomne de reparação | outras nações, E' inqueslionavel que tendo 


los que houve no andamento do processo 
antes da prisão. E'possivel que a justiça e 


que prognoslicaram que o | 


em gue estas circumstancias fizessem crêr | 


estrondosa, “e-para justificar as perdasa'que 
o processo daria logar, e que convinha, po- 
der mostrar, como sacrificio, indispensavel 
á moralidade publica. O resultado mostrou 
que a justiça de certo meditou n'este grave 
ponto; 

Mas era tarde, A França inteira e à Euro- 
pa sabiam que a justiça déra os, primeiros 
passos, e já se principiava a Ouxir o rumor, 
de que a authoridade era cumplice de Mirés 
e sua protectora. Outros, afirmavam que 0 
numero dos implicados era tal, ea quali- 
dade d'elles tão elevada, que a justiça não 
poderia caminhar sem. levantar escandalos 
em que perderiam a sua reputação princi- 
pes, ministros, e as primeiras entidades da 
nação. A estes boatos, que as paixões par-| 
tidarios acrescentasam diariamente, só ha-| 
via a oppôr a verdade resultante do processo. 
E essim se foz. 

Na situação espinhosa que a denuncia 
do barão de Pontalba creára, e em que a 
justiça se não achava á sua vontade, era 
necessario buscar, todas as provas, exami- 
nar com dobrada attenção os documentos, 
colher informações dos bomens mais com- 
pelentes, encarreger a gerencia a adminis 
tradores de probidade experimentada, obslar 
a todas as malicias do réu, impedir as com- 
binsções em que elle pudésse ajustar o en- 
cobrimento da verdade, e não permitlir que 
o snr. Mirés directa ou indirectamente des- 
truisse o mais leve indício de culpabilidade. 

D'ahi vem o rigor excessivo do segredo, 
os obslaculos às communicações do réu com 
as pessoas que desejavam conferenciar com 
elle ou que elle desejava vêr, e a lal espio- 
nagem em torno da orgauisação da defeza 
| Uma vez preso Mirés, achar-lhe culpa, não 
era só dever da jusliça, era tambem acto 
político e deferencia devida pelos juizes ao 
credito do governo. : a 

E' possivel, é quasi cert:, que nem to- 
dos os governos consentiriam, em que se 
começasse um processo como esta, que ne- 


intentado o barão de Pontalb 


a-um processo 
civil contra Mirés e Solar, na discussão 
d'essa causa, poderiam apparecer esclareci- 
mentos, que exigissem a intervenção da jus- 
tiça criminal, o era melhor esperar para en- 
tão, para proceder coin razão justificada e sem 
tomar uma iniciativa perseguidora que para 
o futuro affastasse da industria os capitaes 


de que ella vive. . 


São verdadeiras estas reflexões, porém 
chegados os negocios ao ponto à que o de- 
nunciante os fez chegar, nenhum governo 
recuaria. Nenhum magistrado votoria de 
bom grado pela suppressão do processo “À 
epocha imperial seria calumniada pelosseus 
adversarios e os amigos do governo que 


condemnou o ministro Teste e o generél 


de Cubiêres forcejariam por mostrar que'só 


então se casligavam personágens importantes. 


Mirés não linha popularidade. Diziam- 


no buliçoso, trapalhão, e pouco escrupulo- 
so, Sobejavam lhe tivaes. Não gozava de 
respeito e credito que os Contivêsse, e a 
sua forluna rapidissima por mais que vlte 
lhe atenuasse o brilho andando a pé, tra- 
jando com simplicidade, e mostrando-se 
familiar com. todos, indispunha os animos 
contra o rico fundador de tantas eniprezas. 

O mundo é assim. Em vendo um ho- 
mem enriquecer de repente por meios cujo 
mevhanismo é desconhecido dos que não cul 
tivam- as sciencias economicas, desconfia 
ds origem da fortuna, e começa à murmu- 


rar, A suspeita sugmentada pela inveja de-| 


senvolve-se cuda vez muis, e O vago rumor 
converte-se em voz unisona e destempera- 
da. E este sentimento é tão profundo, que 
nem as.bôas acções o modificam e moderam. 

Nesses filhos queridos da furtuna a be- 
neficencia é alcunhada de expiação disfar- 
cada. O luxo que faz viver a industris, o 


|commercio, e as artes, e que desenvolve a 


riqueza publica, é motivo de escandalo. As 
generalidades em beneficio do Estado são 
pretextos ambiciosos para obler graças e 
mercês. Os actos de patriolismo são osten- 
tação interessada. As obras pias e as mani- 
festações religiosas leem pot base motivos 
de hypocrisia profana. 


à “Cam- 
m) Rei fa- 
“calôr tem feito 
desenvolver as cesras dê milho, que apre- 
sentam um aspeclo excellento. As hortas tem 


da tarde de hontem, já tinham sido des- 
carregados para a slfandega d'aquelta ci- 


dade-45pipas.cvos co ce cb sunersa 
y pr pe pira Ai 


dores dos '3 bairros d'esta' cidade amnun- 
ciaram por editaes, que desde 0'1.º até BL 
iPagosto proximo, estão abertos os cofres das 
re-pectivas recebedorias para a cobrança da 
primeira prestação das contribuições predisl 
edecima de juros do anno de 1861.º 

«» "A's“collectas que não forém: pagas nó 
mencionado praso se addiccionarão po 

de ob gines il grida 


ES aeee eee 


da m oso é ter de confessar que essa 
voz pop! nem' Sempre se , 8 que 
as grandes fortunas improvisadas em pou- 
cos annos raras vezes teem origem licita 
que se possa declarar a todos os curiosos. 

A applicação é vaidosa ou séria, inutil 
ou proveitosa segundo o caracter do indi- 
viduo. Dos motivos: conhece Deus, e mau 
é que lhe queiramos usurpar as funcções. 

O grandes inconveniente d'esta animosi- 
dade popular'contra os entiquecidos pela in- 
dustria, e da violencia com que se manifes- 
ta, é que” afasta das emprezos de interes- 
se público os capitses de que ellas neces- 
'sitam, tira força moral'sos gerentes, impe- 
“de os homens honestos de prestarem o-sea 
nome para” essas tentativas de progresso 
material, e entregando nas mãos de saltim- 
bancos'a direcção das emprezas, desmórali- 
saa industria, e priva em grande parte o Es- 
tado dos beneficios que devia esperar d'ellá. 
O vulgo chama sos negociantes trafican- 
tes, aos banqueiros ladrões, 'sos empreza- 
rios de obras importantes aventureiros, é 
assim vai matando com corajosa impruden- 
cia as galinhas que lhe deviam pôr ovos de 
ouro! Esta opinião passa do povo para as 
classés superiores, acha facil abrigo na se- 
veridade do jorriálismo, e chega 8 entrar na 


penbeça dos homens do Estai jo. 'A vigiosa 


vergonha dê scr considerado cumplice das 
transácções usúses das casas de banto, ou 
das emprezas indástrises, ataca os homens 
mais eminentes, é incute-lhes o receio de 
perdereib a sua reputação. sda 

Estas considerações influiram! todas no 
processo de Mirés, hão-de predominar na 
sentença e se a opinião ultima divergir d'el- 
las, será talvez apparentemente. + 

Todas ss posições siciaes teem seus in- 
convenientes. O dos espitalistas 'ricos é a 
malquerença geral 'múitas vezes disfarçada 
em submissão e lisonjas, mas sempre pro- 
funda, quer se lhe proporcionk cesiiitoido 
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PRAÇA DE LISBOA 19 DE A URUO: 
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Fundos estrângeiros. 
(Boletim telegraphico). 
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12 dé julho 
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PORTO, 22 DE JULHO 
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o beer pau (brando) e o mar bom. 


Bolsa de Paris, em 19, ht julho-3 porcento 
ndfes, em 16 de julho — Consoli- 


20 e cimo manhã 
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na hol. Pomons, 


Escui 
BRALTAR E MALAGA.— 
= Vopor paq. D. Luiz. 


Telegraphia electrica. 


| VIANSA 22 DE JULHO A'S 11 HORAS 
E 23 MINUTOS DA MANHÃ. o 


de Commercio do Prto. 
(Do seu correspondent & Ut 
a mercante bespanhol «Nittte» não 
|pádo sofor-se é Eneas esparanças hudeo 
salvar, enroqua 1 
A carga está toda descsrvegada sem-avaria. 
Na maré de hoje esperam fazer a ultim! 
tentativa para' o desencalhar, 
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FALLENCIA - 
DE FRANCISCO TEIXEIRA pINTO cones 
E o Bu sabbado 10 de agosto proximo, 

pelas 12 hor; Es na casa do Tribunal d do 
Commercio, d'es! o, sa ha-do pro- 
ceder á arremata o fas propriedade de 
terra de pão, vin ho, azeito, matlo, aryo- 
res de frocta, com sua casa Blagar, sita no 


Gombio sobre Lisboa, a 90 dias... 549 ei: tá do S. Penna pranda OA E 

Frase Idem 13. : mego, foi à Felix Manoel Borges, e 

Câmbio sobre o Porto, a 90 dias... 548 | [tencento & massa fallida do inatas le 
cegas | eira Pinto Gomes, de que é ga a- 


éheco. 


ss 
PPALLECEU o sur, João Stuart Torrie, Seu 
cadaver ha-de ser sepultado no cemi- 
terio de Nossa Senhora da Lapa, onde terá 
vs responsos de sepultura, hoje, 22 do cor- 
rente, ás Aves Marias, Seus filhos João Stuart 
da Fonseca Torrie, Diogo Stuart da Fon- 
seca Torrie e cunhado Luiz Pereira da Fon- 
seca, rogam aos seus amigos o obsequio de 
assistirem a este religioso aeto e. bad dis- 
pensa de cumprimentos, (1987) 
E Col aluga-se a casa na Foz, rua 
Central onde foi o Hotel da Bda 
| União, com mobilia e bom recreio, com 
agua dentro, boa cavalhariça ; quem a 
pretender falle em S. Lazaro n.º 278 
;no Hotel da Bôa União, [1938] 


pasa a A ar 
h. de Souza Lobo agradece ás pes- 
soas que procuraram por moles- 


da de antemão. ovos opasopiaop |) tre dr 
| scam , tado, em quanto o não de fazer pes- 
E inmor Do a E) A nom Pr Mad 
[É fue a cer tm novas fia eu Era ta dear ! hontem desp edido da photogra- 
Ricasoli na camara de Tarin, quando fslioa hp ag Mano, encomendas. Alma náo Porto, mi o gos Pascoal, Gaspar 
de certas everitualidades que abriram O ca- a em barra—a our Rc nes ça tos, | À r as suas GiANDES 
“sa id a a Rx BEBA | 900! tro LONDRS = viga Jo pa % AR ADES é MAU Ph 
to eum e di seo ad altimá en RA aoapo Vi E de pet pes e eta 
siva o del 1] 4 ncias norte. supe 
Pri a sam ia 
eu vez mais gnor aba sy E s.—llioto Ventura, aguar- ( E 
a nolicia, de que O genota ini Jem em 20 da pa e graphia de Domingos Pascoal. 
caca asa pio entadrrna am raçã| - tt pda? UT mesiro Franco, joio aitardo doa a d'esta Par e 
Retna Cobbdilnas DE ERPONHAÇÃO | liSBDA E Mist Doar 1 ic né, | 4 pa a Tquidação deito e pasa da 
cio ig 7 Lotto Ena re er pos *eibmphos mente e Sta casa commercial, ao solligitador Cos- 


começas a ca 


NE E 
espiritos certa po: É lc 


-  Follava-se já em e, Lodo congil 
a 


apta ns de ás eo To 
a represa o em Gl gr migo 


governo não; emi: de 8. Mar- 
tino. Se este: Eri | io será subsli- 


aa «pelo generál Cisldini. 


nom vd u aqui; o pia 


ri 
adia a quinbad! 
+ BRUXBLLAS 14,=='Todo volta: ao sou 
estado normal; bag todos vs: bperarios se 


Dos os. /0s, (Os cm Potgi 


ontregam 
feriado am PO los ultimos 


cimentos arde FIA, Paizes-Bai- 


A: 
x0s' er ecerá o teino do 
LONDRES 14. O «Times» 


| SP pot! a 


o, relati 
res Tivi es para as colo! 


PARIZ Tá ; 
po ris 
traçã 
Êo O. «ConsBrundad o Iishento os rumo- 
res que circulam entre a olosse operatia, 
que o governo manda retirar da cireul 
[ão todo o ouro. - 


e 
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Austria, por media; o; Ros Prussia. 
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pobrvro7 vo Piying CAONOV pára VAN Gon | Foparos, pon 6 
minig; réis, 
cá e e Tb am nor, "poe pes. e E Ra um neia de que 
auto Á vista. é escri 


NR | slide e Ej Pei di 
T ou 


“SABÃO INGLES 


VENDE-SE nao = Tg n.º 
Bis com reduci ão e cx dar] 
$ [1944] 


TADEU: S da rua E Santo Ánlo- 

nio até á igreja dos Congregados 
no domingo 21 do corrente, na ocea- 
sião da missa do meio dia, uma pulsei- 
ra ; quem a achasse queira fazer o Ta- 
vor de entregal-a na rua de Santo Ânto- 
nio n.º 181, ereceberá = 


“Casa para alu 
LUGA-SE a casa da rua da ia 
de Cima (hoje dos Caldeireiros) n.ºº 
174, 176 178, que consta de arma- 
zem, 4 andares e mirante com vistas pa- 
Tra toda a cidade, rio e mor. Tracla-se 
Anfiando n.º 193 ou na rua de S. ara 


Edital 
Antonio Mauricio Pereira Cabral, bacharel 
formado em direito, fidalgo cavalleiro da 
Casa Real. e governador civil do districto 
de Villa Real. 
AÇO saber que pelo ministerio das obras 
F publicas commercio e industria, me foi 
ordenado: que) desse poblicidado n'este dis- 
trieto so annuncio inserto do «Diario de Lis- 
boaydo 8/do corrente mez, do qual o seu 
Aheor é o seguinte; — Ministerio das obras 
public: 


a mmercio e industria — Repar- |, 
Fio UBE Er PAGES úde da por- 


toria da data de hoje, se annuncis que no 
dia 19 do mez d'agosto proximo futuro, 
pelas1 1 horas ida manhã, no edificio dó go- 
verno éivil do districto de Villa Real, se hão 
de receber propostas, em carta fechada, pas 
ra a arremetação da construcção dos lanços 
da estrada de Villa Real a Mirandelis, com- 
prehendidos entre o pinhal de Borges, e o 
logar do Outeiro, no comprimento de 
AOPROE SEER o Eni arte ponto o o Por 


tell; 


tausulas é condições geraes 


"de dgosto, se- 
da RED do 
$ stricto, em 
“dia não santificado, des: 

manhã “até ás 5 horas da 


9 


apto 


SEM (à. om 
de cinco por 


io 


da Luz. 
É para que chegue so conhecimento de 


todas, às pessoas, que protenderem arrema- 
tar decempreitada «a construcção dos dous 
Janços d'estrada mencionados no annuncio, 


quo fica transcripto, mandei passar e ah- | 


xor o presente edital, o idenúticos nos si- 
tios maios- publicos d'esta Villa, e-dosca- 
Degas dos outros concelhos do districto, 
Villa Rest 15 de julho de 1861. 
Antonio Mauricio Pereira Cabral. 
211 UU) 


Armação de loja e “1 
“  eseriptorio 
VENDE-SE na. suada Flores n 


2832. 
(1981) 


“Loteria de Lisboa 
BILHETES A 69450 REIS 
Ny EsDBIC'sE nà Praça de D. Pedro 
n.º 17 e 18. 


[1933] 
Nº dia 24 julho do corrente, pelas 9 ho- 
“ras da manhã, no praça dos leilões e 
arromatações, rua do Almada n.º 335, se 
ha-de proceder 4 arrematação dos bens de 
raiz seguintes : 

“Na comarca do Porto, freguezia de Santo 
André do Conidello, lugar de Canidelto, o 
campo' chamado dá “Chieira de terra lavra- 
dia; 0 campo chomedo das Barges de terra 
Jovradia com agua de rega; a leira cha- 
mada a Pedra da Moura, à mslto e pi- 
nheiros; a leira de matto e pinheiros cha- 
mada dos Amieiros ; a leira chamada do Ri- 
Deiro, de terra lavradia, com arvores de vi- 
nho ecalgumas videiras ; a leira de terra la- 
vradia chamada das Travessas; a Cortinha, 
terra Invradia com arvores de vinho e algu- 
mas vídes:, to campo chamado do Pascoei- 
ral dogtorta lavradia ; avaluado tudo, livre 
de cultura, renda so senhorio o! Isudomio, 
ma quantiado 2044800 réis, isto por exe- 
cução que D. Carolina Candida da Conceição 
e marido, d'esta cidade, promovem contra 
Heleno, Matia Rosa de Jesus e marido, da 
freguezia de Santo Andre de Canidello, Es- 


| FERBER 


(E dy 4 de 4966,74 
idade com o regulamen- 
Esagepir RS 


Pscter, para com as pessoas que de mim não 


fem dúvida a minha . 


Agradecimento 
UIZ Pereira Fermio agradece a todos os 
seus amigos que lhe fizeram a honra de 
assistir aq entêcro de sem innocente filho 


de. 
ge: 


“A 


qliesando ao meu conhe- 
cimento am annuncio que 
o sur. Almeida Junior & Irmão publicou 
nos n.º 42 do «Raio», no «Diario Mer- 
cantil» e «Commerciov tomei a resolução 
(a instancios de amigos e col s) do res- 
ponder-lhe, desaffrontando assim 0 meu ca- 


teem cabal conhecimento, porque as pessoas 
que me honram com a sua estima bem to- 
nhecem quem é o José Rodrigues impressor, 
e quem é o snr. Almeida proprietario d'uma 
typographia e bem sabero, repito, que o 
sor. Almeida tag 
a minha repntagão, uscando meralhar-ma 
no lixo immundo, em que o seu mesquinho 
SED se revolve.... 


Saberão puis es; essoas que iliverem 
pouco (SMA val old Cândocta, 
que é verdade ter E estado, er impressor 
nºessa typographna do dito snr, Álmeida Ju- 
nior, e que comon/essa typographia ha pro 
sentemente pouco que fszer, Almei- 
da Junior, me pediu que visse au pelus meus 
conhecimentos se lhe arranjay fszer. 
Efectivamente alguma cousa se his ai 
jando, sendo eu que-lhe respondia pela 
8a; e mesmo quem lho pagava ; “pois O snr. 
Almeida nada fractavá com as pessoas de 
quem eu lba levava o trabalho, e coi igo é 
que” ella justova, não percebendo eu disso 
commissão alguma, e só me pagava O tra- 
balho a E 

Ora oi Dr, ido jmaginasse que 
eu o ia algum tos- 
tão a quem me incumbia da obra, não de- 


jámais poderia denegrir |“ 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


ENDE-SE ns Regos, rua de 18 Gon- 
“o qalo n;º 3, ou n'esta cidade rua das 
Oliveiras n.º 4h. (97) 


1 
FLOR D'ENXOFR 
oh QUALIDADE 

Souza Guimarães d F. 

RUA DE BELLOMONTE N.º 27,E 29 

: var F— Dt 2a jo(1089) 
- FLOR DE ENXOFRE 
- DE BRANDRAMS: 
PELGUEINRAS & BALTAR avisam os seus 

freguezes que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral (Regoa) em casa do 
sar. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
Nôr de enxufte igual á que sempre leem 


vendido, e cuja qualidade é de todos bein 
conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
- colecção 
PONTINUA ander-sens rua de S. João 
RÉ MO. qitiniz é (1578), 
Flôr de enxofre de 


Brandrams 


M casa dé Felgueiras & Baltor, rua des. 
Jodon.16. + (1655) 


UR DE ENXOFRE 


V 


r 


(3 


A 


FLOR D'ENXOFRE, 


DE; SUPERIOR QUALIDADE 


FLOR D'ENXO 


FRE 


vendo elle tet cor isso cousa 'olguma, zn- 
gou-se é a Elsa de sta! cosa, terido 
O arrojo do querer prefiditat-ião 

conducta 
Comtudo, rogo como 
pessoas que se dignare: 
nuncio, não censurem. 
nºelle referidas o snr. À n u 
tras cousas onielor sua nespeitavel bio- 
graphia mais dignas de como! 


elas circumst 


bile amargamente dinda se deve lembrar, 
e cujo caso ainda não é permiitido do todo 
esquecer. ciano: 
Julgo haver dado wma satisfaç: 
soas: que-d'ella precisavam. : 
José Nedrigues. 
Porto 20 de julho de 1861... 
Administeador d) 
e pg oi 
dos.os. eredores qué -j 
sario ordenou um div lendo “de 20 p. c. 
nos credores ebirographarios verilicados, o 
qual se acha aberto e se realisará todos os 
dias não santificados desde as 7 horas da 
manhã, atéiás/ 6 da tarde em'essa do admi- 
nistrador na rua deS. João Novo u.º 24, 
devendo sollicitar os mandados de prgamen- 
to no cartorio; do: Tribunal do Comúercio 
— Pacheco, ter ” , 
O sollicitador =€. FP, P. Felgueiras. 
' “(1937) 


do 6 pes. 


juiz commis- 


Administrador “do massa fallida de An- 
tonio Josquim Perreira Guimarães an- 
nuncia a todos os credores que 0 sar,. juiz 
commissario. ordenou pm dividendode 36 
P- “e, 205 credores ichirographiarorios ve- 
tificados, o qual se acha aberto & se reali- 
sará todos os dias flão santificados desde as 
7 horas da manhã-até-ás 6 da tarde, em 
ensa do administrador ma qua de 8. Jobo 
Novo ;n.º24, devendo solicitar 0s iman- 
dados de pagamenro no-cartorio do Tribu- 
nal do Commercio — Pacheco. b 
O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 

onde (1928) 


(PERTENDE-SE um caixciro habilita- 
do na classe de fazendas para p 
Ilha da Madeira: no Holel Provincial, 
largo da Batalha. (1929) 


D Maria Henriqueta” de' Mello Lemos “e 
a Alvellos, que em tempo residiu na soa 
casa “de Matta de Lobos, do concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, faz publico 
que revoga seis proturações que no mez 
de junho de 1860, assignou em branco e 


que ficaram em poder de Antonio Augusto 
de Almeida residente em Villa Nova de Fos- 


cando sómente validos squelles actos pra- 
ticados em proveito da annunciante n'essas 
questões. 
rain ni 
Biscouto fino é bolachinha 
ingleza 
Rua da Ferraria n.º 401 
DEPOSTO DA CERVEJA DE FORRESTER, 
IRMÃOS E FABRICA MECHANICA 
ENDE-SE excellente . bolachina de 
diversas qualidades, recebida pelo 
ultimo vapor, dos melhores fabrican- 
tes inglezes, por preços muito rasoa- 
veis. ! (1919) 
ABÃO inglez de superior qualida- 
de com reducção de preço, — Ven- 
de-se na rua de Bellomonte n.º 87. 
[1855] 


MANTEIGA DE CORK 


ias 
molda Junicr : ou- |. 


côa, para andamento de suas questões, fi- | 


(1930) | 


BRANDRAYS | 
mico Filho & Silva 


" , 
onça que 


. al 


p PARRA 


DO TERREIRO-N. 4. 


E e 
“ RUNDE D. PEDRON, | 


rem ns proezas praticadas na'csixa econo- 
mica da associação (rpoBraRhicam de, que 


de Carvalho 


der de superior qualidade. (1795) 


MANOEL JOSÉ MONTEIRO 

“O GUIMARÃES 
«LARGO DA FEIRA DE:S,: BENTO 
ERREI CEE 


FLOR D'ENXOFRE 
EM SACCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 
ENDE por múdico preco C, Roiz Ba- 


talha. em Bellomonte: n.º 53... 
Vo (1680) 


ABRE, João Francisco Pinto, mudou 

a “aula de instrucção - primaria, 
francez, inglez e latim, da rua de S. 
João para proximo da capella de-S.| 
Chrispim n.º 33. 

Continúa a leccionar particularmen- 
te por precos-rasoaveis:' [18597 


&s- Esses umas peque- 


nas casas lerreas que fi 
zem fronte para o Mirante rua dos Mar= 
tyres da Liberdade. 1 

Tem para esta; ruaos n.º 147 6.159, 
epara o Mirante 3a 44. Tem além do ter- 
reno das casas mais para o Mirante 11 a 
meio palmos, e para os Mariyres da Li- 
berdade 20 e meio palmos, como da res- 
pectivaplânta já approvada. E" um 'bom 
terreno para edificar. A 

Quem o pretender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 140; (1871) 


MASTIC OBTURATEUR | 


GUTTA-PERCIHA SELICATE 
JOSÉ “ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Sento Antonio n.º 199 — Porto. | 
MA das melhores invenções que até hoja 

se tem feito: a Gulta-Parcha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr: não cabe 
nonca e preserva os outros dentes. 

José Roulfotem um grande sortimento | 
de dentes minerses de todos os preços, | 
cuja qualidade. garante; elixir do Porto| 
muito afamado por suas excelentes qua-| 
lidades para diflerentes enfermidades como 
escorbuto, aíles « dentes abalados, ete, e 


Rr 


"Florindo José Teixeira | 
ie FLOR DE ENXOFRE Para ven-| o : 
ENXOFRE BRANDRAMS!: 


0 


Loterix da Misericordia 
de Lisboa. 


2.º exTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 12.000:000 
CUNHA & RORIZ 
Affiançados no governo 
civildo Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 


t 


“oram da ultima loteria parte 
dos seguintes premios ei cautellas de 500 
o 250 réis * tm 


; dm de fecidus de 
Igodão no Campo 24 de Agosto n: 
[É ee 'esta cidade do 
Porto, na q de de unico e universal 
berdeiro desen fallécido irmão, João Pin- 
to, morador que foi na rua do Bomfim, 
d'esta mesma cidade, convida todas e quaes- 
quer pessoés que com o dito fállecido seu 
irmão tenham tido qualquer contracto, hajam 
dose apresentar ao annunciante: dentro do 
«de: 80 dias a con! qe deo- 
m do. 


«em suas contas, e recebarem o rem 
qualquer quantia que so fsllecido vesse 
oude que forem credores, findo o qualtempo 


o -annunciante ficará exonerado de pagar 
qualquer quantia que o dito fallecido seu ir- 
mão devesse e pas: a proceder judicial- 
mente contra seus devedores. - H 
Porto-19: de julho: ds 1864. 


(1912) 


Nº pranchões e tabous dé todas as 
, “dimensões, muito Secços.. |. 

“Rua das Oliveiras n.º 41. (882) 
H. 4: “Lenine rua de S. Chrispim n.º 

» 35, vende metal amarello zinco para 
forro de navios, br louro, pi e, alcatrão, 
éstópa de embira e preta, e 'raslilhos para 
pedreiras du 1.76 5 Do ASS 


E sho d 
— ALUGA-SE 

Bem situada'e saudavel ca- 
sa da rum 24 de Agosto [ho- 
- a Alegria) n.º 367 — com 
bom quintal de lindissimas vistas, re- 
creio. e bons commodos “para familia 
regular. Tracta-se com J.M. Lobo — 
Praça de D: Pedro, 124, (1777) 


- ALUGA-SE 


MA cosa nova d'um andar 


É “4 «com bons commodos e quin- 
tal 
o 


— nã rua Duqueza de Bra- 


ituminizados de 
Patente 


ES tubos, que servem pata encanamen- 
to «'aguas, gaz, parapoços, minas, etc, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de mienos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chombo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por polldgada 
quadrada, iguala 306 pés d'aguasem apro- 
sentar o mais leve indício de derrauâmento, 

A porte bituminosa que entra nasua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando: cullocados debaixo da terta, unem» 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os colocar é muito pé- 
quena comparada comos de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer esté tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se fomham 
quaesquer encommendas e dão todos 05 es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos | 


fsziguslmente dentaduras de todas as cl 


| sus. 


a ROIZ BATALHA, 
IC, 


Bellomonte n.º 53- 


(2855) 


LEGITIMA E MUITO BOA 
ENDE-SE aos barris e meios ditos 
a 280 réis por arratel e em por- 
ções de“dez' arraleis para cima à 300 


crivão da execução Villela o da praça San- 
tos Lima, s f1619) 


réis cada arratel, na rua das Congos- 
tas n.º 97, - = (1186) 


M individuo de reconhecida probi-| 
| dade e antiga prática no ensino de 
(instrueção primaria e curso regular de, 
|calligraphia, offerece o seu prestimo| 
para; qualquer casa particular, que lhe 
seja indicada á entrado da rua do 
!Bomjárdim n.º 52, (1900), 


FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
LISBOA : 
VENDE-SE na rua de S. João n.º 79. 
1.º qualidade 4, 2º B, 3.º €. 
“amo | 


| 


: 


* [mandar os seus viubos para, bordo, 


Para Stockholm 


Escriptorios para. alugar 
LUGAM-SE do S. Miguel por diante dous 

> mognificos escriptorius cons todas as je 

precisas tominodidades, em maito bom si == espitão Moha. 4 

tio e muito perto Us praça. Se a alguem | * Cansignatarios Francisco da Silva Mar- 

convier alogal-os juntos podem communi-| ques & C.º, rua dos Inglezes n:º 36. 

cur entre si e então ficam com 5 janellos do (1891) 

frente: Folla-se na travessa do rus de S ESG TSE AA ET 

João n.º 43 e podem vêr-se desde as 8| Para o Rio de Janeiro 

4 veleira barca== 


Para Hamburgo 


Sahe até o “di 25 do corrente, 
a escuna hanoverinna = ACTIF, 


horas da manhã até ao meio din ou des- 
de as 3 ds tarde até é noite, (1670) 


ENDEM-SE na quinta 

do Mirante em Ra- | cobre e 
malde : gae pass 

Um touro de 3 annos/ dos, dam 
e raça Durham (inteiro). 
ma linda vacca, raça (dita). 4 

Dous casnes de carneiros South Downs 

Porcos de raça grande; Berkshire, 

Quem quizer comprar dirija-se so «a: 
zeiro da mesma quinta. 838) 


LUNAS. 


FEL Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento 

de lonas por preços muito commodos. 
t (11177 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Para Lisboa, 

O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
sahirá para -Lisbua 
3º feira 23 de 
lho, ás 3 horas 
tardes 1 


mpanhia seguram: 
0: e dinheiro 4 


em 
j .º 19, com quem 
podam justar sua passagem, a pagar n'es- 
ta ou maquelle porto, 4 (1786) 


Para o Maranhão 
ade 


(COM ESCALLA POR LISBOA) 


No-escriptorio da 
se fazendas 3 oita 


n.º 73, 4.º anda 


“Para Lo 


tods: 
dos, tracta-se com Elo 


ndres ba 
O vapor inglez a 
“helice == IBÉRIA, 
==eapilão Rober 
tokava de-| 
«ve estar aqui de 
gosto para Subir mu; 


madodgosb ed 


volta ho princípio de a 
dia 0,5105500» 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.th Malhias Feuerheerd Ju- 


mor & C.º ou com “Alexandre Miller d 
Cê ma, Pragas sinos vo (d879) 
Para Liverpool. 


= Ovaporinglez=PRANK. 
à FONT == capilão* 88, | 
- sairá no dia '23 do cor | 
tente, dO meio dia. 
“Conisignatario E! Chamico, Filho & Sil- 
va, é quem se deve di quem juizer 
carregar ou it de passagem, as Pebmo 
aosnr. Carlos Coverle d 


va ngm 


“o Pata  Bristo 
se O ALARM,= sahirá com bre. 
vidade, 
- (1323) 


os Pára Hull o 
0 =PRINCESS ROYAL = deve 
FU) chegar por estes dias e sahirá 
depuis brevemente para Hull, 
tendo 4 
equrin 


arte da carga engajada, Ellerby 
Port. = (1334) 
“Pará Cork é Dublin: 
“= A sahir com brevidade O nova 
brigue inglez = CREOLE, ==ch+ 
-pitão L. 3. Wooloughian. 
Os'snrs. earregadotes tenham a bondade 


de mandar para bordo, os. vinhos para am- 
bos us portos, 
(1417) 


Para, carga trácta-so com os consigna- 
forios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Gothenbarg, Cope= 
nhagen eStockholmo 


A escuna honoverinna == SIB- 


GMUND, = copitão FP. Bruns 
do mez. 


ainda tem algum lugar para 
Pede-se sos snrs. esrregadores queiram 


a 


levar n effeito este desejo es 
alguns artistas, - « 


carga pesada. Sabe até ao fim public 


PROGRAMMA DA ASSIG 
ra será por 90 réci 
adiantadas, em duas 
1.2 récita 
As operas 
A «Barearol: 
de Seribe.— «Pra-Diavolo: 


de Seribe. 
puesia de Seribr. 


PREÇOS DA ASSIGNATURA 


(1813) 
Para Londres 


4 O brigue =EMMA, = classifica 
do Al, espitão J, Stonryy, dave 
sahir com toda a brevidade por 

ter a maior parte da carga engajada. 

Pede-se aos sors csrregadores queiram 

mandar os seus vinhos para bordo. 


anos [1857] 30 por. cento de abatimento; 
Para Bristol e Gloucester + raio: fra Hs mir dh He 
a À escuna ingleza = ELIZA, cas |3.800.p: » dh gol r 
Seg pitho David Jenkins, é esperada | Superior .......... 8350 — ger E 
a 8 toda a hora, para sabir com PREÇOS AVULSOS à 
uita brevidade, [1858] | a y 
1.º ordem, frente. 28400 — lados, 28000 
Para Hamburgo | Dios vo lis ARDER io 
Sabirá com toda a brevidade a Superi F Z1 (Es 
“A 8 dl, Po feed O — gernl.. 8400 
FEED MO sob FS O comaruteiro da empreza acha-se des 


(1915) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


Para a Bahia 


e" O pailhabote = GARRET, = ea- 
pitão Figueiredo, sahe com bre- 


dd vidade. Parscarga e passageiros 


tracta-se com Joaquim Lonrenço Alves, rua 
da Reboleira nº 19. (1934) | dar: so. respeitavel: publico: d'osta cidade o 
seu MONSTRO MARINHO, ou como val- 


Para Riga (garmente Jhe chamam o BICHO. E” resl- 


Je já com os poderes necessarios para re- 
ceber as pessoas que se dignem e 
nosso programa, 
Porto 47 de julho Je 1861. 
Francisca de Sá Norouha. 
Antonio Maria Celestigo. 
N. B. O «Pra-Dinvolos o «Bascarola», . 
já se acham em ensaios. 


Mr. Cabana, tem a honra do Pecommon- 


O brigao russiano = HANS mentesingular e admirável presencesr como 
FRIEDRICK, um smphibioque sejulgava indomsvel, obe- 
Consignatarios J. IN, Andresen. 
[1922] 
o 
“Saho com brevidade a escuna 
sueca = HOPRET, = capitão 
Romware. É 
Consignatarios Francisco da Silva Mar- 
ques & C.º, rua dos Inglezes n.º 36. 
' (1893) 


dece é executa tudy quanto elle lhe or- 
dena. Acho-se na rob ide Santo Antonio 
n.º 183, onde é de esperar que o publico 
não perderá occasião de vêr e admirar o 
quanto póde 3 paciencia de um homom, 
conseguindo O que parecia impossivel. 


TT. Nesponsavel M. 5, Carqueja. 


TYP. DO COMNERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


